
, 

N.0 46 1\lAJO 8. 1847. 
--

LISBOÁ 7 DE: MAIO,

A ilha da Madeira pronunciou-se a favor da 
causa con�titucional. A FltJr do Octano não po·
dia ficar indiflerente nesta lucta de sangue, não 
podia deixar de correr a quinhoar do seu con· 
tingente de gloria na restauração das liberda-
des pati·ias. ' 

O vapor inglez Dwarka trouxe-nos esta agra­
davel noticia , que o governo occultou, chegan­
do a sua impudencia a ponto de declarar no 
servifo de marinha que o mesmo vapor vinha 
de Liverpool em 22 dias de viagem , quando 
vinha da Madeira em quatro , como se acha 
notado no livro da praça. 

Um governo que assim começa por falsear os 
documentos officiaes nunta merecerá respeito , 
e só obterá o despreso do pa,iz. Esta quebra de 
fé desvirtuará os seus actos mais sinceros , será 
um germe de desconfiança permanente , e ma­
tará esse �overno que nasceu decrepito , e que 
virgem pàra todo o sentimento ca ,•alleiroso , 
para toda a virtude politica , é já callejado na 
traficancia e nos crimes contra a moralidade 
publica. 

A corveta Oito de Julho deixou o servico do 
governo, e arvorou a bandeira nacional d� jun• 
ta do Porto ; o Royal Ta1· foi tomado pel� 
nossa marinha; o vapor Porto está ha mui­
to ao nosso seniço ; temos aprisionado muitas 
embarcações de guerra pequenas; a náu Vasco
da Gama e a corveta lrú que P-ram os tubarões 
destinados para engolirem as forças maritimas li• 
beraes , acabam de entrar a barra, de sorte que 
a junta do );)orto está inteiramente senhora dos 
mares. 

Diz-se que o commandante da nàu officiára 
ao ministro respectivo dizendo que não respon­
dia pela fidelidade da guarnição. Acreditamos 
isto ; mas tambem acreditamos que a resolução 
foi tomada pelo receio de serem aprisionados 
aquelles d(»s vasos. pela esquad�a do Salter. 

Se no mar somos quasi os exclusi \'OS domi� 
nadores • na terra não é menor nem menos se­
guro o ·nosso iruperio. A capital acha-se sobre 
um volcão; as tropas sempre em armas ; a arti­
lharia no Castello com murrões accesos, e o es­
pírito libe1·ar é tão forte e tão pronunciado, que, . 

Admon,t in 1om11is et tul'bida terret i1nage,
Horrido Kspectro me atormenta em sonhos,, 

se dermos credito aos boletins cabralistas , nos 
acontecimentos de 29 de Abril tomaram parte 
muitos cabos de policia, e os agentes mais qua· 
lificados do governo. 

Nas províncias o espírito liberal ainda se des­
envolve com mais forca e maior enthusiasmo. 
O Algarve , Evora , P�rtalegre ,  Beja, Setubal 
na Estremadura , muitas povoações nas duas 
Beiras , Vianna , Braga, Villa Real e toda a pro­
vincia de Traz-os-Montes, Porto, ambas as mar· 
gens do Douro, tudo isto sauda a bandeira cons· 
titucional da junta , e esses povos opprimidos ' 
pelo despotismo da côrte levantam as mãos pa· 
ra o Céo , e pedem a Deos o momento da sua 
libertação. 

Saldanha que partira com uma brilhante di­
visão para conquistar o Porto , que avisára os 
estrangeiros do seu intuito, que marcára o pra­
so em que de'fia começar as suas operações, que 
ordenára bloqucíos , publicára amnistias , futi• 
l,íra cidadãos , e commettera todos os excessos , 
pára e não ousa atacar: o seu exercito não cres­
ce apesar dos centenares de recrutas que se lhe 
mandam , a área do seu domínio cada vez se 
torna mais pequena , não expede um correio 
que lhe não seja apanhado, não derrota uma 
guerrilha que não reappareça mais forte e mais 
vigorosa; Casal perde o Minho e Traz-os-Mon• 
tl'S , e os atacantes já se julgam felizes em re­
sistir neste ou naquelle ponto á revolução triun· 
fante. 

No Sul mandam-se generaes e columnas umas ' 
atraz das outras para aniquilarem uns poucos 
de populares a quem dão o nome de guerrilhas, 
e essas columnas sempre atacantes, sempre ven­
cedoras , bem municiadas , bem providas , ou 
acham alli a sua sepultura , ou fogem para Lis­
boa para recomeçarem as suas operações sempre 
debaixo de ºº"'º chefe como se este podesse 
ganhar uma causa perdida , ou luctar contra 
uma torrente impetuosa de patriotismo que leva 
diante de si todos esses carrascos agaloados. As 
tropas da côrte soffrem o tormento de Sysipho, 
volvem o penedo até ao cimo da montanha , e 
quando pensam terminada a sua tarefa, o penedo 
desprendé-se e rola até o fundo do nlle. A 
causa popular é como a do Evangellio ; triunfa 
no meio dos·martyrios , brinca da furiadosffe• 
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r·ocles, i,.nrri da senten\'ª dos Pilatos, e até n�o 
a prejudica a traição dos .Judas. Essas pobres 
guerrilhas não fogem das cohortes dos Cesares, 
e o logar-tenente das provincias, dq Norte (ica 
sem tomar pute dos seus estados. 

Bradámos em tempo a essa côrte sybarita e 
corrupta, e ella não nos ouviu;· chorámos, e 
ella mofou das nossas lagrimas. Julgando-se ven­
cedora nãe faltava senão na �everidade da lei, 

· e essa·· lei era ·a sua vontade capcichosà. A. cos­
ta d' Africa era a nossa patria, a presiganga a
nossa mansão ordinaria. Não Linhamos com as
potencias estrangeiras relações senão. as da COlll• 

.mupigad� de, principiQ.S, t1àA tinl1amos a nosso
. fqyor sep�Q o direitQ e a justiça. Oi, nossos e,". 

�ixagqpe� , os nossos repJirseniant�s er.a essa 
imprensa illustrada , flage)!o dos tyrannos; era 

• i} v�rdac\�, �l!li\titi\'40 de DeQ�, que penetra
ªtra v�i �-4} tqflpli ps obstlJculos., e que çedo ou
taf(}� v,notl,

· · · Em qll!!J!l� l\ oôrte pos rcp1:itA!.J fnu:os não
<IQflSUltgy �eqj9 a �\l!l s{)beraqiª, qqe cl)tigil va
�gmle. ohegay� A Stl\l poder, Ali sqpp.licasdas yj.
çtima.§ niç, 1! cpm�overpm, as, 1·tipr!!Septaçõ,es
9a� po�e.@çia,§ esLraqgi!ira�, qut se eram a posso
füvor fqrjfn ®93S nQ inicress� dE!lla , 4espl'e· • 
f\<J\.Htli- 1\ pr,flri:>gativa era t�o 0.iosa e tãg sober­
ba que se julgou ferida com o direiiq ele petir 
�P ! Jpdependencil!, sobtr-ania, em il sy4 ra­
sJq q'p11�?d9, !3fi} () mov9l do seu prqceder; 
,eqvir � r.epfe§eq�ç�o d.'qnl mini11�rq estraQgeiro 
.a, pQss� favor era a.dmit�ir uow interfen�µcia 
ytmgop�Ollll , a.. gu� ge oppõe o n9vp priocipio 
�� nãq,jp�ryeqç�o prnfossadq peJ� EuroJ.>a c)es­
dç .!�3.0. 

A, �PI!� 1w1dar,J1p1 A rtill�ª , que sg re­
p.µ�a va -11er � 1•wlh�r for� do EyangelhQ, er<J 
.IJmfl i\fagd�lena politi� aJJtes ªº s�u itr,rependi­
Jll'1Ql01 � -p@r i�o pão pqqde pisar iios fts a Cjl· 
Pf!Ç� do �rag�p

1 Ej 1� al)i ;i. reCquestar e�sa in• 
il!rven-ç:iio que desdephi\r�; ej-la ahi a flS�l!nd�r 
p .ll?agto real p;tra paSSafe!n }l9t rim<! delJ� OS 
gil'lf!�� de Cµ�tella; �i-la a�i � prprpatter nlAlq· 
de da sua corôa á Inglaterra com tanto que a 
pjude ;,. esm;igar 9s ,::idadãoi; QUf! nijo qu�rem 
r�toQhecr o seu poqf1' despotico. 

Eis:alJj fiç� n'um CJ.Ul\drp resurnig.p 9 esla1fa 
d?� JJOSflS c9µsas,,- oppressã.o tgql} n�cjq!J-<Jl; 
f! J:Juando qutremos esn1�ga.r os oppressores, in­
voca,ijo á interferencia �\raoha 1 

Temo& publicac.lo a hi�tol'ia çJ,�a mediação: 
Cba,píl1nos�lhe mediaç�q porq11e os �tr.angei­
ros te�m1 pejo ,:le lhe cJarem pi1trq nome. � côr­
te peqiq-a porq.u� �e' conheceu frací:J , e a11 con· 
diçõe� d.ellcJ s{lriam o nossp triµnfq s� fo�eri1 
cumpriçlas com Jealdadc, 

A q)rte. �bjectoq que es&a� c,011di\:ões �ram 
dc&ponrosas p�ra ella , � P?r fim �ubscrev�u 4 
deshqnra ! Sena arrepcqdin}ento do 111al que 
tem f.ejto'? Seriíl .desejo <te Pºlll?ªl' sangue'? Nem 
vm, M'P. �u�ra CÇ)U5i\ - é h1poçrjsja , e çs�a 

hypocl'isia revela-se pelos factos; - é pova traj­
çào que se premedita. 

Temos cinco ministros, mas não temos mi­
nisterio. A rainha infringiu as regras na sua 
forll)a�o. Nerhum ministro combinou com os 
seus co!legas, não ha programma, não ha pen· 
sarnento comrnum. Ha uma circular do minis­
tro <lo reino tão indecil'ravel em arammatica 
como em politica , é um verdadeirot> amphygu­
ri. Ha alguns maus procederes dos outros mi· 
n' stros. Jla um começo de perseguição mais 
fm:oz que a antecedente. lia um requinte de 
crueldade e oppressão para com os presos. tia 
uma devassa a�e1•ta no gov�rm> civil aonde se 
inquirem os prisioneiros de Setubal, ela qual 
resultam as prjsões doli liberaes. Ha final1nen1e 
uma poli�icíl a n:iais cabralista que a do miuis­
terio anteceden�e . 

E não podia c!!!ixar de ser assim. Os do.us 
n.,4jqi&tro& principa� eram os fautor.� e instiga· 
dores do ministerio Cabral. As meclid�s reac­
oipn111'ii\& e liherticidas daquella fatal 9dmiriis, 
LFAÇâP tiveram nelles cteddides çampeões. Pe, 
lg �q YP.lO , pelo seu apoi9 foi q reino levado 
á çrise en1 ql.!e �� élCha. 

M4daram cinco homens, m11s a p.Pfüicél não 
1m1ctoq. Os agent�s ou &âP os me&mos ou peio­
res. O despotismo é por tanio Q mesmo , e por 
isso pcio1, -peio1• sim , po1, ser exercido p�ltis 
parve11114 C(\l� pin•ltndem sempre q1ostrar·s� ho, 
rnens d13 estadp p�I� )'jplenr,ia e brµt.alidade das 
suas provideqc!a&i 

A p:}z com ta�s hpP)ens é. i111pQssi yel; �s con; 
djções cpfll q�,e nq·lél oílerecf!q1 estão 1:otas e 
�tutiJ.waqéjs. A paz S!HWÕe liberdade ;•e a Jibor­
f!<}de çiuer garilnti;is. 

A n1ediaçªo p11esuppõc como prelimil')ill'� dét 
paz u111 minisLerio que não seja de Cabré}f.&, QCI� 

cjps hqmens ge 6 cl'Outi•PrQ; nem dos seus 
adJiereptes; e este é. tudp issq. 

J\. me�fo1ç�o presuppõe �fll vigor a carta cons-
1,jtupion<il, em yi�Q1· a� gílraqtias que, ella con· 
ced@; e o n1inis1�rio �us1ie11d�-as. .__ A 111edil!çãp presuppõc u1pa �leiçãQ fü•rf!, ': 
COO'} O§ assassipqs de Fq_rtó àfl Móz , ele Y!í.Hl· 
pa e de Aharães p�o a póde )1�a vea·: 

A n1eçliaçâo 1wes1,1ppõe o (!Squecin'}pnto !10 pas­
sado, a11null-!1:ào de todçis Qs actos irritaqtes, <! 
soltura de todos os presos; e o mini1;terjo ac­
timl ·cpptinúa !leSlies ac1os, e prençle cidadãos 
c,0111 rp;iis força � viplenpié}. 

Jí'é}J�m-nos pois as gar�n�ias d13 pa�, Es&as 
g�rantias hQj� cs�o pos homen�. A parta nàQ 
ro-las dá; porque a cart.}, e�isti� em 6 de Ou-. 
tubro quando a côrte nos declarou a guerrl). h 
gari4ntia �stá nos princípios, e os homens ,são 
sempre, mas principalmeple qas r,evoluçqcs, Qs 
que ,-ep.reseqtam esses prinópios. A. garaqtia , 
pQis, da paz e da liberdade � a n9111eaf�O d'um 
)J'lin�st�rio popular. . . 

h- medi�ção _r...ijo póge .açc�itar-�e c9Jll ,Ol)lfjlS
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..co11qições. l'\ào queremç:is s14 var i\S nossas p_çs; 
soas, q�tercmos �.;il var as liberdad�s pu,plica� 1 .a \lOnra uaci9.nal , P�jµramenlos q1,1e pr!!Slí\lPOS 
q� p1orre�· pela causa da p.\tria. 

Acceita111os a Olediaç110 (�ando-nos a liber­
qaclc. S� np-la querem �mpôr, regeitamo-1�: 
Dcsprezau10� e�sas ameaças com 11ue genie SCf11 
cora�·�q e sem c:ib�ça nos quer intip1iµar; foi: 
ganws çom essa� í\!egrias dos boleti�s. cabralisr 
tas c1µc 1sso<!lhao:1 ql\e o çororcl Wilde nos i1t· 
#m�ra em S��l\��l p.ara }1ã� co1�1baterp1os1 pre­
fenn1os f?SSa \Pltinação a Ytcloqa da fôrte pqr 
essv preço! l ! E ha 41n P.qrtuguez, l�,4 u111 �an. 
do que declara isto á face do. m1.mdo; que fr�­
co e co�arc{e se acottl? á prqtecçi10 eslrapha 1 e se. ap,el!ici� depois nap�onal para no� es.map,ar
é\ nos que uao le1�os s1mao as npssas con v1ççoes, 
e o� posso.s brqços ap servi,ço deljas ! 

Se esse fílCt(\ Li vçs�e ��istido nó� br�çl�rianws 
aos pop4lares qµe não consentissem ll.<l s�u c�m­
pq un,t lw1pem �ue a�sim fosse fazer de qq�dl'i­
Jheiro ., e que deppis dp se hospeda�· tlº paço l 
depois de v�v�r �� côrte, ía espreiiu o campq 
ininligo. �e esse ho1nem fosse cavalhejro �ira� 
ria � sua espaqa e a poria ap serviço qa cune 
militando no exerci�o de Vinhaes, ma& n�o ap­
daria acubertado coin a bandeir:i iqglez1.1 � in, 
lrpmeller-se !1ª� nossas cousas sem miss�o que 
o auqor\se, s�m respon�allilidad� que �e ll�e
poss� irppôr.

�1�s. cremos que não é assim l ainda qµe isso 
fóra mais honrpso para nós; e arir.iz-no� e�pe­
rar !11.\e o cibo r�gi.P n�q fará esquecer áquell� 
cavalheir9 o qµe qeve a sj, e á sua p;4lrÍil que 
não apr�rova nenltuma \ll�erfen:pciíl , e sq tole� 
r.a uina 01ediaçàq ponest.a e erµ tern1Qs habeis.
Espc;ra,po-lo i pprquf! quan<Jp �aldanh�, por 
ignorancia e velh�caria 1 jHtríhqiu q 'um Ófficio· 
áq4elle cmnmissario r,�lavra� qJ� esle não Lipha 
prefer\do, o çproru:l Wikfc .e�igju immec\iélti�· 
mcn.te uiva S<}tisf�çà9. qu� Saldjtphá logu f.l!ltti peq�qd.9·lh� �ómenle.q4,: nãq ;i fiz!ls�e publica' 
para lhe poupar a vergonh� desta humiJqa�ão. 

Quando o partido popular assim esta supe-· 
rior em forças ni10 � facil r:_ontent.a-lo com so­
fismas. Não somos como a côrte que despresa­
va todo o accordo nos dia� do seu imaginado 
t_riqnfo, e qqe as;eita prop-osta& d1lsl1oryrosas nas 
110.ras da ild yersjdqpe; n�o ajleraipos :is pos­
sas çondições dt paz, pfiereçemps as 1uesrnas 
q4e offer�ciau)q'S q»ando começámos � gu�rra 
- garantias qe liberdade , <JUe consistem �m
n.ão eqtregar a revohição aos inimigos della.

. A mcdia�ào hoje só tem por 9pjecto salvar
o thr<.)OO cornpromettido , e nada mais. A isso
é que tende a diplomacia 

I 
a jsso é pelo p1eryos 

que elfa deve tender .. Não cremos que faça ou.
, tra cousa porque não o póde nem o deve fazer: 

Temos por nós lodo o m'undo illustrado. 
Só assim póde acabar a guerra. Desafiaram­

as pai�õcs ch1s massas, é preciso soce�a-las; e 

; 
fel,1. a côq� �.e da.{!�io. �ª��mi�� �e fi<1eljs!��� 
st: Ruqer saly;.ir. �uitas ç\in;!sl�as se tee11� �um!� 
�9. p.01: �l\.Ú�Q menos. Sijo çsles o� ypto� qa E;q:, 
ropa 1 e para que 9s íaç<!nws b�m fºnli�cido� 
�onc\�iq10s publicando a!guns ªrtigos d,i impren­
Sll qe Lonqre� e París sobre g �s�Jl!!lPlqt A c6rte, 
verá qµe o E$p.ectr9. �i9;�� tem siqo· pl�!�º� 'ex\: 
gente qqe os seus coHegas' � 1•w p p9vo P!lr.' 
tugue� ªird� p.ára áquen1 µ� 111et11 i.!P!19"�· po��­
ria fhe�ar; A�raqeça•!}OS esta mo,Çl�r�çª�'. ç tn_·' 
vergQn\1�-�� éte ta�H� lJlé\tqqfrC!}Ç� , �� �ri�� 
!WlcQr conio o qpe te1n �esen v9l y'ido. · .; 

Dj� o T{me� qe 21 ç!e Abril: . 
« Aqtes da cl)egl\cf<\ d9 Y�f�f �iflo7t f �iW�{o aspeçto çJp� negocios er� t�� ame'!��dor ��1�. 

o co�qe �q Tojal declarm1 qu.� a segurapça P��.'
s�al da, rainp� e � tranq�Ujida_{le d;t ci�ll!J� pg·
d1am d um. moq1ento par� o <?Ulf� �er cpn'f P.!'º· 
!)lCttidas i e nest"s ci1·cums���C!M pe�i� !!º aJ. 
mirante Parkcr, ilP ç01·9!1el Wildç, e � �ir'��· 
!niltpn Sey{l104t· 9.qe a �pccqrre��ln, �i�i gffi.t
ciaes copcorcJ?rani �Pl �ar p,ro..1-�ççliQ � pe�oa 
d� rainl1a e á pr9.pt·ied-4de Pf\L�J11'\ic�: M !Jl�· 
trHCÇÕes ltl·�das pejp Sidqn '1ilbi!il�l',!"1 �ir l!a·
n,ilton SJ:yrn�llr <\ ope,r�cer a s•1<! rqeftiç�q á r�i·
nl1a p'u,na ma11eira p1ais fliref��· � p(.ir�e u,bj��­
étou � irnmedii\�ª con voca��q .Pª\ C�ftt� 1 � �-­
<J�u á In�\aterra qipdificôlÇ�� ne�te �rHP.P fül�­
condi�ões: Se jsto a�i111 � a fl\i�!tlJ .q�&pres�q4. 
yantagens que podia colhei· µp arranjq prdmp�q. 
do� �eus negocios resistjndA íl IJ'r\� co,rc���PIU; 
gispcnsayel_. Dietf resolv�q-�e a qe�ar � p.�lé\éjo: 
das N�ce�sjdade�, �o!!de Linha repr�s.e.nJaqo uin 
papel desgr;içaqo para elle e mirjl � r�al f�rp1· 
li:\. Na v�n:fade � tão niiseravcl � çqnfliç�g i:te· 
seus reé!es a•rios que se pi� s�r um� Ja$ 'r,�:õ,'e� 
de o conservarem no sim �tlrviço o paq'p;ad,e�; 
rem prese�iemen�� Pª!iiJr·lhe as �!l�� �.oM,d.às' 
alraz"çlas ! ! ! 

q A asserçàQ do Jauro/4 d14s Debqts qy� p llP· 
• -s 1 • t JP" �·trno ge Frapçi 

I 
tJespanhà e {!Jijl•Herra ltfll 

deçi�ido d�r � raipha qe PP,rtup�l uma. C!>Bp.J· .. 
rafãQ t!f�ct1 H spbre. í\ \):}se ga '!"'ª?fApJ� tJliaf, 
Çíl nãp � eJíl�!-.í\ 1 po1� n�d� tem s1�9, 'l}ªt� cJ�i. ramente estap�ltcido p.elA g�ven!Q b.n��qiFo· 
do qpt ,, Q trí1�il9º cfíl qpadqmJ� allia.Pfª p�o 
« tem nqfjl! .co1n �s presept,es dissen�õ� �IP Pqr� 
« tt,igal �erp AU� D. Mjgijel <J-isp«te de, nl)';p: � 
« corôa 4t: l). �Jaria. » 

R p,ay/!J P{ew* dl! 1 �! dg nies,�.Q r11er, qi1. : 
�· A rnin�� ·de Pqriugal e 111 li.16ar <Jc i�teq��r 

á 1·ep1=/S1lrit�Çãf} do nosso ministrQ paqu�lla ,:tir:_ 
tP., ilespresou a' e rn:indou n'p norào "''um na• 

� , ,  , 
t' , f�f: J' � r, . ' � i t ' vio para as cpsl<!S ,d' ,).friq1 ps prisjoneiros por 

quem nó� intercedíamos. A yictoyi� _çq,utu.do 
duro� ppuco, e D. M;iria, q�<: eré} naqucll� 
tempo mail? !-f�sJ�QtJ�a e n1ais crJ.!el' }>.31'/l o� . . �cus. 
subclitos , e mais msult:.mte para o seu alliado 
inglcz, vio-se d'ahi a poucos mezes 1·eduzida 
á extremidade , e como é do costume em taes 
casos procurou s9ccorro inglez. Houve uma pro-

·�
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messa deste soccorro até certo ponto. Espera· 
mos que seja s6 para salvar a pessoa da rainha, 
mas nunca para defender ou sustentar o seu thro• 
no; porque isso seria sanccionar a assumpção 
do poder dictatorial , e a resolução , confessa· 
da n'uma proclamação , de reinar sem cOrtes 
ou constituição. Tal acto da nosssa parte pro· 
duziria o effeito de tirar as armas das mãos dos 
constitucionaes portuguezes. A sua coragel'l) e 
constancia abandona-Jos-hia. A sua Jibertação se­
ria impossível se se lhe oppozessem as armas da 
Inglaterra. E não lhes restaria senão entregarem­
se á terna clemencia d'uma rainha que infalli• 
velmente os transportaria para Angola, ou para 
algum deserto africano - mais cruel que Fer• 

· nando VII, o qua! se deportava liberaes para os
presídios .d' Africa , escolhia ao menos as esta•
ções mais saudaveis do i\Jiditerraneo.

« Se assim fosse não só os liberaes, mas a pro­
pria rainha se deveriam queixar do proceduuen.
to vacilante e mysterios� da Grã-Bretanha. Se
tivessemos determinado ha mais tempo que não
se resistisse ao poder despotico da rainha, q.ue
neehuma insurreição a favor dos direitos cons·
titucionaes vingaria contra o direito divino da
rainha teríamos poupado mezes de guerra civil,
muito sangue, e proscripção. Se a rainha de Por•
tugal hade ser o hospeda,· feminino que a Ingla­
terra , imitando a Russia sobre o Danubio , ha
de sustentar em todas as usurpações sobre a li­
berdade dos seus subditos, ou a quem havemos
de garantir das coosequencias dellas, ,então era
melhor dizer por uma ,·ez aos constitucionaes
portuguezes que não s6 não contassem mais com
a nossa protecção , mas que Ós esmagaria mos,
proscreveríamos e desembarcaríamos nossos ma•
rinheiros para os derrotar.

« Tal declaração d'uma potencia como a In­
glaterra provavelmente reconciliaria os portu•
guezes com algum grau de escra,•idão. S6 se ad.
miraria porque rasão D. Miguel tinha sido ex•
pulso ; pois se o despotismo de,·e ser a lei , e o
throno despotico sacrosanto, seguramente D.
i\liguel é tão bom occupante como D. Maria. »

O Commerce de Pariz de 26 diz : 
« Não podemos deixar de nos congratular com 

Portugal pela decisão que está a ponto de ir 
pôr fim á sua desastrosa agitação. Com tudo al­
guma cousa mais que o bem estar material ,do 
povo preoccupa o nosso espírito , é a sua liber­
dade politica. I\eceiamos que esta liberdade, pe• 
la qual Portugal tem feito tantos sacri6cios fi. 
que compromettida n'um arranjo, no qual o par• 
tido da rainha se limita a revogar os actos cri­
minosos que lhe causaram tão humiliante e tão 
justa derrota. Quem ha de garantir de novo 
a carta, as côrtes, as instituições constitucionaes 

contra uma côrte absolntista, cuja má vontade, 
sempre constante , será exasperada pelo resen­
timento causado pela neeessidade de acceitar 
uma composição forçada ? Se as tres potencias 
que estão a ponto de interferir em Portugal co­
gitam sómente de livrar a rainha da sorte que 
ella mesma provocou , e de a defender contra 
a victoria de seus ad versarios , a causa consti• 
tucional não aproveitará mesmo naqueJle desdi­
toso paiz os sacrificios que tem custado , e fica• 
rá como estava antes do ministerio Saldanha -
n'um estado de ameaça e incerteza. Ainda mais 
- a guerra tem muitas vezes por justiça o cas·
tigo dos 'conquistados. Que merece um poder
culpado de ter !nterrompido todas as relações da
vida civil no paiz? A realeza foi alli estabeleci­
da por um povo revoltado e por tres potencias
para governar constitucionalmente. Esta realeza
foi accommettida não sei por que sonho de do­
minação politica, e para realisar este sonho, es•
quecc as mais sagradas promessas, todas as con­
dicões do seu estabelecimento e da sua existen•
ci;, e constrange todo um povo a lançar-se pa­
ra defeza propria nos horrores d'uma guerra
geral. Perguntamos- pódem tantos males , um
s6 dos quaes é bastante para constituir um cri­
minoso ordinario , ser commettidos pela reale­
za sem ella ser cumplice neste crime moral? Se
as tres potencias restabelecerem D. Maria em 
Portugal, receiamos que este restabelecimento
seja só a consagr�ção da impunidade n'uma or·
dem de cousas em que essa impunidade é maia 
perigosamente escandalosa - no exercício do po· 
der publico. Mas as velhas e remendadas domi­
nações da Europa leem vertigem - não c�ku• 
lam,, e com rasão • sobre o poder moral- una• 
ginam que estão salvas quando teem por um mo• 
mento a garantia da força material. » 

Os nossos receios são como os da imprensa 
estrangeira ; · e para q�e elles não se realisen� é 
que o povo não largara as armas sem garantias 
seguras de que as promessas da côrte serão cum• 
pridas com lealdade. 

�-

A ULTIMA. HORA..

Tivemos cartas e folhas do Porto até 29. 
('.,onfirma-s·e a noticia do pronunciamento da cor­
veta Oito de Julho. A guerrilha do miguelista 
l\farcellino foi batida , e eJle feito prisioneino ; 
a do padre João do Cano dispersou. Povoas es• 
tava na Regoa com uma divisão de 4 mil ho­
mens para passar o Douro - Traz-os-Montes es­
tá na obediencia da junta do Porto. . . ·

No numero seguinte daremos not1c1as mais 
circumstanciadas. 
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